
A atualização de fevereiro sobre o Valor Bruto da

Produção [VBP] do Agronegócio disponibilizada pelo

Ministério da Agricultura indica uma elevação de 2,18%

nas projeções do VBP para a cana de açúcar entre os

anos de 2016 e 2017. Um crescimento de 0,20 ponto

porcentual sobre o que já estava apurado em janeiro

deste ano.

Com os dados atualizados de fevereiro, os valores

respectivos de produção de 2016 e 2017 oscilam em R$

53,42 e R$ 54,58 bilhões.

Por outro lado outros setores devem ter crescimento mais

significativo no mesmo período como é o caso dos grãos,
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onde temos a soja [+7,01%] e o milho [+33,61%], embora o

trigo tenha uma queda de 27,08%. De modo geral o valor

total do VBP deve crescer 2,88% na passagem de 2016

para 2017 saindo de R$ 530,96 para R$ 547,92 bilhões,

diretamente influenciado pelo crescimento nos grãos e

também da cana.

 O valor total das lavouras deve ter um crescimento de

6,26% passando de R$ 345,45 para R$ 367,07 bilhões de

2016 para 2017, segundo os dados de fevereiro.

Centrando o foco na cana-de-açúcar, o setor está,

em 2017, reforçando a reversão da tendência de queda

dos anos anteriores, observadas desde o pico de
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produção em 2013 quando o VBP da cana fora de R$

60,76 bilhões.

De 2013 até 2016 [pico da queda no VBP] tivemos uma

baixa acumulada de 12,06%. Porém, com a recuperação

no VBP da cana de 2017, a baixa acumulada é reduzida

para 10,15% desde 2013. É importante lembrar que o fluxo

de investimentos do setor ainda não cessou, assim como

os preços externos apresentam perspectivas de alta no

longo prazo, tendendo a elevar ainda mais o VBP ao longo

de 2017.

Porém, algum desconto negativo deve ser esperado

no VBP diante da queda nos preços internacionais do

açúcar e da crise sanitária que pode se abater sobre o

complexo carnes que pode pressionar negativamente as

cotações de alguns grãos, como soja e milho, usados na

ração animal.
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